
 
 
 
 

 

               UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
CENTRO DE CIÊNCIAS JURÍDICAS E ECONÔMICAS 

DEPARTAMENTO DE ARQUIVOLOGIA  

 

CAMPUS: GOIABEIRAS    

CURSO: ARQUIVOLOGIA                                                                               2020/1                                          

DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: DEPARTAMENTO DE ARQUIVOLOGIA 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: KARULLINY SILVEROL SIQUEIRA 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PRÉ-REQUISITO 

ARV 12945 MEDIAÇÃO CULTURAL EM ARQUIVOS  

CRÉDITO CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA DISTÂNCIA EXERCÍCIO SEMANAL 

4 60h 20h 12h 28h 4h 

 
 

EMENTA: 

 
Funções arquivísticas e os direitos culturais. Patrimônio cultural e patrimônio documental. 
Democratização e democracia cultural em arquivos. Arquivo como lugar de produção 
cultural. 

 
OBJETIVO GERAL: 

 
- Instrumentalizar o discente para atender os direitos culturais dos cidadãos para fruição 
dos espaços públicos dos Arquivos e de seus respectivos conjuntos documentais; 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 
- Introduzir o discente em uma base de referências que fundamentem o encaminhamento 

da democratização dos Arquivos e seus acervos a partir da alocação dos mesmos enquanto 
patrimônio cultural a ser pluralmente usufruído; 

 
- Preparar o discente para o estabelecimento de políticas institucionais voltadas à 
transferência da cultura arquivística por meio de práticas que permitem a apropriação desta 
cultura; 

 
- Proporcionar ao discente uma experiência de participação nos debates sobre a cultura, o 
setor arquivístico e a aproximação entre o Arquivo e os seus respectivos públicos; 

 
- Refletir em termos teóricos com vistas à prática, sobre os meios para a concepção, 
planejamento e execução da mediação cultural em Arquivos e com documentos 
arquivísticos; 

 

 



Conteúdo Programático: 

1. Fundamentos de mediação cultural em arquivos 

1.1. O campo da cultura, do patrimônio cultural e o setor dos arquivos; 

1.1.1 Valores culturais dos arquivos; 
1.1.2 Cultura arquivística; 
1.1.3 Arquivos como bens culturais; 
1.2 Difusão versus mediação cultural; 

1.3 Ação educativa e mediação cultural: convergências; 

1.4 A exploração como quinta dimensão do modelo Records Continuum; 

1.5. Os três grandes públicos dos Arquivos: consulentes, internautas e participantes de 
atividades culturais; 

 

2. Dispositivos e aspectos da mediação cultural em arquivos 
 

2.1. Democratização e democracia cultural das instituições arquivísticas; 

2.2. Direitos culturais e as instituições arquivísticas como instituição permanentes 
do Estado: práticas de mediação cultural como ações compulsórias dos Poderes 
Públicos e o óbice da sonegação dos direitos culturais; 

2.3. Exploração dos arquivos e as possibilidades de inserção na indústria cultural; 

2.4. Descrição, aquisição, produção, classificação e avaliação sob o paradigma da 
cultura: repensando as funções arquivísticas e a formação do patrimônio arquivístico 
sob uma perspectiva de práticas e representações culturais; 
2.5. A mediação cultural e o orçamento dos Arquivos; 

2.6. Arquivo como lugar de valores culturais: valores cognitivos, éticos, emotivos, 
pragmáticos e formais/estéticos; 
2.7 A gestão dos Arquivos sob uma perspectiva cultural; 
3. Mediação cultural com arquivos 

3.1. Mediação cultural como processo pelo desocultamento e visibilidade dos documentos; 
3.2. Tipos de representações de acervos e processos de mediação destas representações; 

3.3. As práticas de mediação cultural com arquivos em aparelhos culturais e 
unidades de informação; 
3.4. Arquivo como fonte de ensino: instituições de ensino como pólo dinamizador dos 
documentos de arquivo; 
3.5. As possibilidades de explorar o lúdico no Arquivo e a participação dos não-experts na 
descrição entendida como prática cultural; 

 

4. Práticas de mediação cultural em arquivos 

4.1 Elementos básicos para realização de práticas de mediação cultural em arquivos; 
4.2 Tipos e subtipos de práticas de mediação cultural em arquivos; 

4.3 Experimento de práticas de mediação cultural com arquivos. 
Metodologia: 
A metodologia integrada pressupõe que o espaço da academia é um lugar não apenas de 
repetição de verdades constituídas, mas também de produção de conhecimento que não 
pode estar dissociado da realidade. Portanto, o espaço reservado para aprendizagem não 
fica confinado na sala de aula e é ampliado para outros espaços, tempos e lugares de 
saberes/fazeres. Através da técnica de feedback, a metodologia laboratorial requerer um 
processo de apropriação de conteúdos, da mobilização das teorias em função de uma dada 
realidade escolhida para trabalhar todo o conteúdo e dos resultados apresentados a partir 
disso. Assim os recursos para o ensino não se reduzem aos livros, mas incluem instituições 
e vivências institucionais. O princípio metodológico da verificabilidade da teoria e o caráter 
demonstrativo desta metodologia impactam nas avaliações e na flexibilização da 



fixação/circunscrição do tempo/espaço do alunado na, e para além da sala de aula em locais 
de vivências institucionais. Em resumo: o método associa o espaço de sala de aula também 
com a pesquisa e extensão permitindo o surgimento de ideias inovadoras/inovações a partir 
da associação das ideias dos discentes com as referências sob orientação do ministrante. 

 

Critérios / Processo de avaliação da Aprendizagem: 
 

Serão aplicadas duas provas objetivas. Para complementar a nota serão considerados os 
debates abertos em sala, os trabalhos a partir da organização da turma em 
grupos/duplas/individual e da escolha de uma instituição arquivística para desenvolver 
trabalhos de efetivação de ao menos uma prática de mediação cultural de natureza não 
compulsória. 
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Observações: a distribuição da carga horária reservada incluirá atividades diversas inclusive 
sob a modalidade semipresencial de modo que as referências complementares para cada 
aula serão registradas no Diário de Classe para leitura e acompanhamento do alunado. 
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